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1 Introdução

O presente relato é referente ao trabalho desenvolvido pela equipe de monitores da disciplina de História, Teoria e Crítica de Arte, orientados pela Profª Drª Vivian Paulitsch, no ano de 2010, do curso de Artes Visuais Licenciatura e Bacharelado. É objetivo deste trabalho desenvolver nos alunos a compreensão da história da arte, afim de que estejam capacitados a relacionar, analisar e propor uma leitura crítica das representações na arte. Fundamentamos nossa proposta no modelo da respeitada École du Louvre (Paris-França), no qual os cursos teóricos são complementados por trabalhos direcionados.
O trabalho é relevante tendo em vista o grande número de alunos da disciplina e a demanda por monitores que possam auxiliar nas atividades além do interesse por parte dos alunos egressos pela disciplina de história da arte no que diz respeito á pesquisa e ensino.
2 Metodologia

 A metodologia foi o desenvolvimento de atividades teóricas e práticas que integrassem todos os envolvidos, onde os valores e as atitudes são aprendidas pela interação entre o professor, o monitor e o grupo de alunos. Foram três momentos: no primeiro, foi feita uma viagem de estudos à capital gaúcha onde os alunos conheceram os principais Museus: Fundação Iberê Camargo, Margs e Santander Cultural. Durante as visitações foi proposta uma atividade de leitura de obras pertencentes aos acervos, com auxílio dos monitores. No segundo, os monitores apresentaram suas respectivas pesquisas sobre arte, demonstrando o percurso feito em busca de um aprofundamento das relações culturais, sociais e artísticas. No terceiro, a turma foi dividida em grupos para a produção de seminários sobre diversos períodos da história da arte a serem apresentados de forma oral bem como a entrega de um plano de aula. Para tanto, os monitores foram responsáveis pela sistematização e acompanhamento das leituras em sala de aula a partir das referências bibliográficas indicadas pela professora.
3 Resultados e discussão

Quanto aos resultados obtidos, a integração entre os envolvidos nas atividades resultou até o momento em trabalhos satisfatórios com maior embasamento teórico; a possibilidade de aplicar as atividades que foram discutidas e decididas entre os monitores e a professora; processos de construção de saberes através de uma construção coletiva e individual durante o processo de aprendizagem. Vale mencionar que o contato com as obras de arte durante as viagens de estudos gerou maior disposição para os trabalhos que foram propostos ao longo das aulas.
4 Considerações Finais ou Conclusão

A participação dos monitores é de fundamental importância, devido ao número de alunos matriculados em uma disciplina teórico-prática. As atividades propostas necessitam de efetivo para a execução e da demanda de contribuição na discussão sobre o seu desenvolvimento.
 A possibilidade de desenvolver e executar tal metodologia propicia aos monitores experiências sólidas para o ensino da arte que apesar de desenvolvidas na graduação, podem receber alterações para serem desenvolvidas em outros níveis de ensino. 
Os desdobramentos referem-se à apresentação dos seminários que estão sendo elaborados, na possibilidade de desenvolvimento de outras atividades e na multiplicação e reciclagem de tais metodologias para a disciplina em anos posteriores e para demandas semelhantes.
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